
 
 
 

 

112 
 
Id on Line Rev. Psic. V.11,  N. 36. Julho/2017  -  ISSN 1981-1179 
Edição eletrônica em http://idonline.emnuvens.com.br/id 

 

 

 

  Id on Line Multidisciplinary and Psycology Journal  

 

 O conhecimento sobre hepatites B e C dos Estudantes de uma 

Escola Particular do Município de Vitória da Conquista – BA 
 

Ana Karla Pires Santos¹; David Jesus de Almeida²; Ioneide Silva Santos³; Laricy Silva dos Santos4;  

Luana Maria de Souza Varges5; Nivaneide Ferreira Ramos de Sousa Lacerda6; Yara Neves dos Santos7 

  
Resumo: As hepatites virais B e C são doenças infecciosas que impactam asaúde pública no mundo, podendo 

acometer qualquer indivíduo. As mesmas são consideradas doenças silenciosas e assintomáticas, na maioria das 

vezesapresentando perda de qualidade de vida dos pacientes e comunicantes, correndo risco dessas doenças 

evoluírem, gerando gastos para o sistema único de saúde. Oobjetivo geral desta pesquisa inclui em verificar o 

conhecimento de estudantes do ensino médio de uma escola particular no município de Vitória da Conquista – 

BA, sobre hepatite B e C. Como metodologia abordada, trata-se de uma pesquisa descritiva, exploratória de 

natureza quantitativa, desenvolvida em uma instituição de ensino privado do município de Vitória da Conquista 

– BA, com os estudantes 83 estudantes do 1º ao 3º ano do Ensino Médio. Desta maneira, destacando-se que 70 

(84%) refere à coloração amarelada da pele e do fundo dos olhos como sintoma predominante da doença, perda 

de peso 49 (59%) e urina escura 28 (34%). Assim, os resultados evidenciam déficit no conhecimento dos alunos 

sobre o tema. Sendo necessário ampliaro conhecimento dessas patologias na rede de ensino. 
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The Knowledge about B and C Hepatitis of Students of a 

Private School in Vitória da Conquista, Bahia 

 
Abstract: Viral hepatitis B and C are infectious diseases that impact public health in the world, and can affect 

any individual. These are considered silent and asymptomatic diseases, most of them presenting loss of quality 

of life of the patients and communicants, at the risk of these diseases evolving, generating expenses for the single 

health system. The general objective of this research is to verify the knowledge of high school students of a 

private school in the city of Vitória da Conquista - BA, on hepatitis B and C. As methodology, it is a descriptive, 

exploratory research of a quantitative nature, Developed in a private educational institution of the municipality 

of Vitória da Conquista - BA, with the students 83 students from the 1st to the 3rd year of High School. Thus, 70 

(84%) referred to the yellowing of the skin and the fundus of the eyes as a predominant symptom of the disease, 

weight loss 49 (59%) and dark urine 28 (34%). Thus, the results show a deficit in students' knowledge about the 

subject. It is necessary to increase knowledge of these pathologies in the educational network. 
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Introdução 

 

As hepatites virais são doenças causadas por diferentes agentes etiológicos de 

distribuição universal. Possuem semelhanças do ponto de vista clínico-laboratorial, mas 

apresentam importantes diferenças epidemiológicas quanto à sua evolução (FEITOSA, 2015). 

São infecções causadas por vírus e sua fisiopatologia está baseada na resposta 

inflamatória ao fígado. As hepatites apresentam uma alta incidência no Brasil, sendo 

entendida como doença de notificação compulsória. Entre os anos de 2013 e 2014, foram 

notificados 17.814 e 17.940 casos de hepatite B no Brasil e destes, 17 mil casos são 

confirmados a cada ano (Brasil, 2015). 

Em Vitória da Conquista o tratamento das hepatites B e C são realizados pelo Centro 

de Apoio e Atenção a Vida(CAAV) e para hepatite A, nas unidades de saúde. Segundo dados 

coletados em 2014, foram notificados 105 casos positivos da doença em Vitória da Conquista 

e em 2015, até o mês de julho, 60 casos (PMVC, 2014). 

As doenças inflamatórias do fígado dominam a prática clínica da hepatologia. Isto é, 

qualquer insulto ao fígado pode matar hepatócitos e recrutar células inflamatórias, as quais 

são frequentes condições crônicas em longo prazo, que devem ser tratadas clinicamente. Por 

isso, entre as doenças inflamatórias, a infecção é de longe a mais frequente (BALTERet 

al.,  2014).   

O fígado é envolvido na maioria das vezes nas infecções transportadas pelo sangue, 

quer sistêmica, quer originada dentro do abdome. As infecções virais sistêmicas que podem 

comprometer o fígado incluem: a mononucleose infecciosa; citomegalovírus; e a febre 

amarela (BRASIL, 2010). 

A hepatite B Viral (HBV) pode produzir hepatite aguda com resolução; hepatite 

crônica, evoluindo para cirrose; hepatite fulminante com necrose maciça do fígado; a qual é 

pano de fundo para infecção pelo vírus da hepatite D. Os pacientes com hepatite crônica são 

portadores de vírus em replicação ativa tornando– se uma fonte de infecção para outros 

indivíduos (FOCACCIA; SCHUNCK, 2010). 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=BALTER%20S%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=23657093
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            De acordo FERREIRA et al., (2014), a HBV é causa significativa aguda e crônica ao 

redor do mundo e pode ser transmitido percutaneamente (p. ex., uso de drogas intravenosas ou 

transfusão sanguínea), perinatalmente, e sexualmente.   

             Segundo dados da organização mundial da saúde (OMS), acontecem cerca de 600 mil 

mortes relacionadas à hepatite B, por ano, em todo mundo. Atualmente, existem no mundo 

cerca de 350 milhões de portadores crônicos da infecção (FERREIRA; FAGUNDES e 

colaboradores, 2014). 

              Os vírus da Hepatite C foram descobertos em 1989 e são transmitidos como os vírus 

da hepatite B. A doença geralmente é assintomática, mas alguns indivíduos podem 

desenvolver icterícia, dores de cabeça, garganta, vômitos e fadiga. O maior perigo é a doença 

evoluir para cirrose hepática, além do risco de câncer de fígado (VILHENA; REIS, 2011). 

             Para MENEGOl (2013), o vírus da hepatite C (HCV) é uma causa importante de 

doença do fígado em todo mundo. Estima-se que 40mil novas infecções de HCV ocorram 

anualmente, nos Estados Unidos, aproximadamente 3,9 milhões de americanos tem anticorpos 

contra o HCV, 70 % desses indivíduos têm evidência de infecção crônica conforme 

determinado pela presença de DNA viral no soro.  

O interesse em realizar este estudo se deu após observar a falta de conhecimento entre 

as pessoas sobre as hepatites virais. Este trabalho visa fomentar e esclarecer acerca das 

hepatites B e C, nas escolas, sendo que a patologia se tornou um grave problema de saúde 

pública no Brasil e no mundo. Pensando no pilar saúde e educação e nas práticas de promoção 

e prevenção de agravos à saúde, busca - se fortalecer a parceria entre profissionais da 

enfermagem e a escola. A articulação entre a escola e unidade de saúde é, portanto, uma 

demanda do programa saúde na escola, de acordo as diretrizes do programa saúde e prevenção 

na escola.  

Diante do exposto, este estudo teve como objetivo verificar o conhecimento de 

estudantes do ensino médio de uma escola particular no município de Vitória da Conquista – 

BA, sobre hepatite B e C.  
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Metodologia 

 

Trata-se de uma pesquisa descritiva, exploratória de natureza quantitativa, 

desenvolvida em uma instituição de ensino privado do município de Vitória da Conquista – 

BA, com os estudantes do 1º ao 3º ano do Ensino Médio. 

São matriculados no ensino médio da escola 110 estudantes, destes, 83 estavam 

presentes no dia da coleta e aceitaram participar do estudo de forma voluntária. 

A técnica utilizada para realização da coleta dos dados foi à aplicação de 

doisquestionários: o primeiro correspondeu a características individuais, nas quais foram 

investigados os aspectos sociodemográficos e econômicos (condição de moradia, número de 

pessoas no domicílio, meio de transporte utilizado, renda familiar etc.); o segundo um 

questionário contendo oito questões objetivas, referentes ao conhecimento sobre as hepatites 

virais B e C.  

Antes da aplicação os alunos foram instruídos quanto ao tema e propósito do estudo. 

Foi aplicado o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) contendo também 

informações do projeto para que os responsáveis legais assinassem autorizando-os a participar 

do estudo. Só após recolhermos o TCLE foram aplicados os questionários. Após aplicação do 

mesmo, foi apresentado um vídeo de oito minutos, com informações pertinentes das hepatites 

virais, com intuito de possibilitar o conhecimento da temática.  

Após a coleta, os dados foram compilados e posteriormente submetidos à análise 

mediante estatística descritiva. Os dados coletados foram registrados em tabelas elaboradas no 

programa Excel. 

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade Independente 

do Nordeste – FAINOR, sob parecer de aprovação2.056.169.  

O projeto O CONHECIMENTO SOBRE HEPATITES B e C DOS ESTUDANTES 

DE UMA ESCOLA PARTICULAR DO MUNICIPIO DE VITÓRIA DA CONQUISTA  - 

BA com o número CAAE 67943917.6.0000.5578, tem data de inicio prevista para 

24/04/2017. 
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Resultados e Discussão  

 

Diante os resultados, encontram-se matriculados no ensino médio da escola 110 

estudantes, destes, 83 estavam presentes no dia da coleta e aceitaram participar do estudo de 

forma voluntária.  

 

Tabela 1- Distribuição percentual em relação a moradia, quantidade de pessoas que moram 

na casa, frequência local ao ensino médio e realização do ensino (local). 

MORADIA Respostas N % 

Casa ou apartamentos próprio com 

a família  

Em casa ou apartamento próprio 

sozinho (a) 

 54 77 

  

6 

 

9 

Em quarto ou cômodo alugado 

Em habitação coletiva 

 

 3 4 

 0 0 

Outras situações 

 

 7 10 

   

QUANTIDADE DE PESSOAS QUE 

MORAM NA CASA 

   

De 1 a 3 pessoas  29 40 

De 1 a 5 pessoas   40 55,5% 

De 1 a 7 pessoas  3 4,5% 

ONDE FREQUENTOU O ENSINO 

MÉDIO 

 

   

Todo em escola pública  4 5,4 

Todo em escola particular com bolsa   3 4,1 

Maior parte em escola particular  11 15,1 

Maior parte em escola pública  2 2,7 

Maior parte em escola particular 

com bolsa 

 1 1,4 

Todo em escola particular  52 71,2 

Todo em escola pública   4 5,4 

FAZ O ENSINO MÉDIO 

 

   

Particular integral - 52 que equivale 

a 68,4% 

 52 68,4 

Bolsa parcial - 20 que equivale a 

26,3% 

 20 26,3 

Bolsa integral - 4 que equivale a 

5,3% 

 4 5,3 

Fonte: Dados da pesquisa, 2017. 
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Neste contexto a tabela indica a Distribuição percentual em relação a moradia, 

quantidade de pessoas que moram na casa, frequência local ao ensino médio e realização do 

ensino (local), assim apresenta-se em relação a casa ou apartamentos próprio com a família 

77%, 55,5% dos participantes de moram de 5 pessoas, 71,2% frequenta escola particular com 

68,4 faz o ensino médio particular integral. 

 

Tabela 2- Distribuição percentual em relação a utilização do meio de transporte e renda 

mensal. 

MEIO DE TRANSPORTE QUE 

UTILIZA 

   

A pé, carona, bicicleta  32 38 

Transporte coletivo   9 10,7 

Transporte escolar  10 11,9 

Transporte próprio  33 39,2 

A pé, carona, bicicleta   32 38 

Transporte coletivo  9 10,7 

Transporte escolar  10 11,9 

RENDA MENSAL 

 

   

Nenhuma   9 11,5 

De 1 a 3 salários mínimos  13 16,6 

Até 5 salários mínimos  8 10,2 

De 5 a oito salários mínimos  19 24,3 

Superior a 8 salários mínimos  27 34,6 

Benefício sociogovernamental  2 2,2 

De 1 a 3 salários mínimos   13 16,6 

Até 5 salários mínimos  8 10,2 
 

 

Assim, em relação aos resultados 39,2% dos participantes utilizam transporte próprio, 

em relação a renda34,6% dos participantes, possuem renda mensal superior de a 8 salários 

mínimos.  
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Tabela 3- Distribuição das respostas segundo o conhecimento das hepatites virais B e C. 

 Respostas N % 

Sabe o que é hepatite B Sim 34 41 

Não 49 59 

Sabe o que é hepatite C Sim 30 36 

Não 53 64 

Sabe qual órgão é acometido Sim 74 89 

Não 09 11 

Fonte: Aplicação de questionário em uma escola particular de Vitoria da Conquista, 2017 

 

Na tabela 3 os resultados apresentados no estudo sugerem que a maioria dos 

adolescentes refere não conhecer o que é hepatite B 49 (59%) assim como a hepatite C 53 

(64%). Isso infere que o conhecimento a respeito das hepatites virais é restrito entre os 

adolescentes e que a falta de esclarecimento sobre a doença implica em suscetibilidade e 

exposição ao vírus. Em comparação, o resultado em relação a qual órgão é acometido pelo 

vírus foi o oposto, 74 (89%) dos adolescentes refere conhecer o órgão alvo para a ação do 

vírus e apenas 9 (11%) relata ser outro órgão. 

 
Tabela 4- Distribuição das respostas quanto ao conhecimento dos sinais e sintomas das 

hepatites virais B e C. 

 N % 

Cansaço 16 19 

Perda de peso 49 59 

Dor muscular 14 16 

Urina escura 28 34 

Coloração amarelada da 

pele e do fundo dos olhos 

70 84 

Fonte: Aplicação de questionário em uma escola particular de Vitoria da Conquista, 2017 

 

 

A tabela 4 apresenta que o conhecimento dos alunos sobre os sinais e sintomas da 

doença foi relevante. Destacando-se que 70(84%)refere à coloração amarelada da pele e do 

fundo dos olhos como sintoma predominante da doença, perda de peso 49(59%) e urina 

escura 28(34%). Mesmo sem informações sobre as hepatites virais foi elencado por eles um 

dos principais sinais e sintomas relacionado a patologia. 
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Tabela 5- distribuição das respostas quanto ao conhecimento dos meios de transmissão das 

hepatites virais B e C. 

 N % 

Água 24 29 

Comida 07 8,4 

Sexual 39 47 

Pelo ar 08 9,6 

Contato pessoa 08 9,6 

Contato com sangue 51 61,4 

Suor, saliva, fezes, urina 31 37,3 
Fonte: Aplicação de questionário em uma escola particular de Vitoria da Conquista, 2017 

 

A tabela 5 relata que quanto ao conhecimento dos meios de transmissão da hepatite 

B e C, 51 (61,4%)os participantes responderam que ocorre pelo contato com sangue. Assim, 

em segundo lugar prevaleceu com 39 (47%) o contato por via sexual, e 31 (37,3%) dos alunos 

opinaram sobre transmissão por suor, saliva, fezes e urina. Neste caso a maioria dos 

participantes respondeu de maneira adequada sendo que a transmissão das hepatites B e C 

realmente são por via sexual e contato sanguíneo. Aminoria dos participantes respondeuque 

outros tipos de contato não possuem nenhum vínculo de transmissão, talvez seja pela falta de 

conhecimento do processo patológico da doença. 

Segundo FERREIRA et al., (2014), A infecção se dá pelo contato com sangue ou 

outras secreções corporais. Desta forma, a infecção pode ocorrer por relações sexuais, 

transfusão de sangue e/ou hemoderivados, uso de drogas injetáveis ilícitas, normalmente por 

seringas e agulhas compartilhadas, transmissão mãe-filho (durante a gestação e/ou na 

passagem pelo canal do parto e amamentação), por contato interpessoal prolongado e por 

acidentes com material perfuro cortante, cuja maior exposição é de profissionais da área de 

saúde. 

 

Tabela 6 - Distribuição das respostas quanto ao conhecimento dos meios de prevenção das 

hepatites virais B e C. 

 N % 

Evitar partilhar objetos pessoais  37 44,5 

Usar preservativos nas relações sexuais 49 59 

Não compartilhar agulhas ou seringas 57 68,7 

Usar agulhas descartáveis para 

procedimentos invasivos 

38 45,8 

Fonte: Aplicação de questionário em uma escola particular de Vitoria da Conquista, 2017 
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A tabela 6 mostra o conhecimento dos participantes em relação aos meios de 

prevenção da hepatite B e C, neste caso, 57 (68,7%) responderam que a prevenção ocorre por 

não compartilhar agulhas ou seringas, 49 (59%) dos participantes opinaram sobre o uso 

preservativos nas relações sexuais. É importante ressaltar que as demais respostas não fazem 

parte dos meios de prevenção, porém as devidas respostas se deram pelos participantes não 

conhecer o meio de transmissão da doença. 

O principal meio de transmissão se dá pelo contato com sangue infectado,compartilhar 

objetos cortantes e perfurantes, utensílios usados para a preparação de substancias 

endovenosa, sendo importante frisar o uso adequado de preservativo nas relações sexuais 

(ISOLANI; MELO, 2011). 

Na tabela 7 abaixo, a maioria dos adolescentes refere conhecer quais pessoas são mais 

suscetíveis ao vírus da hepatite B e C, sendo essa questão sugestiva a mais de uma alternativa, 

a distribuição das respostas ocorreu da seguinte forma: Quem pratica sexo sem camisinha 42 

(50,6%); recém-nascido de mães portadoras de hepatite 40 (48,1%); Receptores de órgãos de 

tecidos transplantados 36 (43,4 %); quem tem contato social ou familiar com material de uso 

pessoal 30 (36,1%); Profissionais de saúde 19 (22,9%). 

 

Tabela 7- Distribuição das respostas quanto ao conhecimento das pessoas que podem adquirir 

o vírus das hepatites B e C. 

 N % 

Quem pratica sexo sem camisinha  42 50,6 

Recém nascido de mães portadoras de 

hepatite 

40 48,1 

Receptores de órgãos de tecidos 

transplantados  

36 43,4 

Profissionais de saúde  19 22,9 

Quem tem contato social ou familiar com 

material de uso pessoal. 

30 36,1 

Fonte: Aplicação de questionário em uma escola particular de Vitoria da Conquista, 2017 

 

 

Para Brasil (2010) a rede de políticas do Sistema Único de Saúde disponibiliza meios 

de prevenção principalmente por mecanismo de vacinações gratuitamente, onde previne a 
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transmissão por via vertical. Todas as pessoas têm direito ao mecanismo de vacinação sendo 

realizada 3 doses por via intramuscular.  

 

 

 

Considerações Finais  

 

A partir da realidade sobre o conhecimento adquirido das hepatites B e C foi 

observado que os alunos do ensino médio de uma escola privada do município de Vitória da 

Conquista, não obtêm conhecimento sobre as hepatites virais Be C. 

A análise dos dados apresentou que mesmo sem conhecimento sobre a doença os 

alunos souberam identificar os principais sintomas como: coloração amarelada da pele, perda 

de peso e urina escura, assim como os meios de transmissão (contato com sangue e via 

sexual). 

Vê-se aqui confirmado o objetivo do presente estudo uma vez que, para que se possa 

desenvolver medida no âmbito escolar torna-se indispensável à colaboração e participação da 

sociedade civil. Assim este estudo buscou fomentar e permitir o conhecimento dos alunos 

acerca das hepatites e da importância de parceria entre escola e saúde pública fazendo com 

que os estudantes possuam mais informações sobre hepatites virais B e C e seus agravantes. 

Os resultados e discussões mostram que há algumas diversas nas informações 

principalmente quanto a transmissão, mostrando assim, que pode haver uma dificuldade na 

classificação patológica. Cabem aos professores, profissionais da saúde e gestores em geral 

aprofundar mais sobre a referida patologia, cobrando no sentido de leitura e conhecimentos 

voltados as literaturas oferecendo assim, atualizações para a pratica do cotidiano. 

O perfil sociodemográfico e econômico dos estudantes apresentama necessidade de 

programar na escola privada ações relacionadas às hepatites B e C. Destaforma para o 

município são relevantes algumas decisões da saúde pública em contribuir para o 

planejamento, gestão e avaliação de intervenções para o controle e prevenção desse agravo a 

saúde da população estudantil.  
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